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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 

  ASSINATURA 
Sére de BS) números . ,. as 
Série de 25 números 
Estrangeiro, 50 nitmeros . 
Colonias 

EbEO É MONICA 
Vo tuto Gio vio uia GO aro Mis TIO “lo Gio Wo 

CHEFE DO DISTRITO 

A sen pedido, Toi exonerado 
“do cargo de governador civil do 
distrito de Aveiro, o sr. Dr, Pe- 
«adro. Gonçalves Guimarães, que 
autitas simpatias conguistug, 

GITAVO CENTENÁRIO 
DE LISBOA 

Preprra-se já a cidade de Liss 
boa para comemorar o seu altivo 
reentenário da tomada aus mon- 
vos, dando sitício aos trabalhos 
de ornamentação e luzes das ruas 
*e aos ensaios das marchas popu- 
dares que se apresentam em vis- 
Roso Cortejo nocturno mo dia 12 
de Junho próximo, U 

Haverá wm exposição indus- 
Arial e outras diversões de grande; 
dnterêsse, que devem chamar a: 
4isboa dorastsiros de tudos 0s 
mécantos do Pais, 
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O bom senso é uma das 
mais preciosas funções do es- 
pírito hunrano. Não basta para 
amossa vida quotidiana, ser- 
«mos muito inteligentes ou cul- 
tos: precisamos de mergulhar 

tas idéias, antes de reveladas, 
na têmpera do critério justo. 
Por isso vulgarmente se chama 
kmático quem o não possue. 

Assim, os criadores de al- 
tíssimas teorias filosóficas que 
têm pretendido, com elas, re- 
volucionar o imundo, marcar- 
“lhe a directriz, se excederem 
os lunites do consenso unani- 
me, podem, no seu advento, 

destumbrar as multidões, atrair 
adeptos, estabelecer uma cor- 
rente de proselitos apaixona- 
dos; mas, decorrido o tempo 
necessário à reflexão e à aná-   RIA DE AVEIRO 

Não há em Portagal estuário 
Cum melhores condições para a 
docalizição da Pista Internacional 
“do Remo do que a Ria de Avei- 
mo, onde, segundo a opinião dos 
mais abalizados têcnicos do des- 
porto, podem correr. seis tripu-! 
Ações « par «o longo de 2,200 
metros, | 

Além dessa principal condição, 
Aveiro é uma cidade de tradições 
máutices e hospitaleira, com van. 
1 gens turísticas para bem servir, 
pois que a sta posição geográfica 
a coloca a curta distância das 
duas capitvis do País, numa zona 
de paisagens admiráveis, com 
Comunicações ferroviárias de tô- 
das as linhas e de estradas, e 
vinda disporá em breve prazo de 
um magnífico aerodromo, com 
características de internacional, 
em S. Jacinto, 

As tôrças vivas do nosso con- 
celho representiram aos sis, mi- 
uistros da Educação Nacional, 
das € bras Públicas e das Comu- 
nicações, apoiando a Federação 
Nacional de Remo na escolha da | 
Ria de Aveiro para a realização, 
dos campeonatos internacionais, 
O que causou justs aplausos da, 
maioria dos desportistas portu-, 
gueses, 

eu. 

DEPOIS DA TEMPESTADE...! 

Tempo invernoso, do mais 
duro que se pode experimentar 
nesta quadra, assolou o País, 
causando em algumas regiões, 
tal como na nossa, prejuízos jm- 
portantes na agricultura, em mo- 
vadias, estradas, etc. 

Em Espinho, o mar, mais uma 
vez, apresentou as suas fúrias de 
destruição. 

Mas o tempo melhorou. Ainda 

lise, todo êsse conjunto siste- 
mático e aparatoso se desfaz e 
apaga na memória dos que 
sabem interpretar com lucidez 
Os pensamentos e as acções 
doutrém. 

io-Director e Administrador 

José linrques Damião 
  

O xEcos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

  Ora, se êste fenômeno psí- 
quico exterioriza, no trato so- 
cial, o equilíbrio do funciona-| 
mento do cérebro, como po- 
derá fugir a esta lei inexorável 
quem acta no campo político? 
Devem, portanto, em todos os 
seus passos, governantes e go-| 
vernados seguir as normas do 
bom senso, se quiserem edifi- 
car, ver perdurar a sua obra e 
merecer o respeito público. 
Quando na evolução histó- 

rica de um povo surge uma di- 
tadura, isto é, o sistema de 

Govêrno, exercido por um só 
homem ou por um grupo de) 
homens, de carácter violento e 

autoritário, . denominado. oli- 
garquia, ela terá de ser transi- 
tória. A antiquíssima Rêpú- 
blica romana apenas admítia 
uma ditadura de «seis meses», 
E era tal o receio do povo pe- 
las consegiiências das ditadu- 
ras prolongadas, que as bap-| 
tizava com o nome de «tira-' 
uias», No seu pensamento se 
ligavam à autocracia discór- 
dias, perseguições e culami- 
dades. 

Com efeito, rios de sangue 
têm corrido, desde os primór- 
dios dos seres humanos nas 
Intas de predomínio, origina- 
das por aqueles que sômente 
para si desejam as riquezas da   bem... Depois da tempestade 

vem a bonança! ! 

A 

Terra. Quantos milhões de-ca- 

ltar, por conseguinte, que o : 
"Rei-Sol» contribuisse para se | catástrofe? Porque delibera- 

ram impor a todo o mundo a 
“Nova Ordem», quere dizer: a 

incêndio da Bastilha onde se | prepotência e a escravidão. 
Porém, o seu sonho delirante 
se extinguiu numa noite de 
Primavera, quando o bom- 
-senso, aliado ao esfôrço le- 
róico, reagiu e alcançou o 
triunfo. 

      

Redactor e Editor 

Awtónio da Costa Pinto 
  

Não se restituem quaisquer Originais, quer | 
sejam ou não publicados. 

cara 

“ Palapras sensafas 
dáveres, quantos milhões de lista de Carlos X, levando-o 
destroços documentam Esse 
egoismo desenfreado ! 

Indubitâvelmente, se na vida 

corriqueira, os. individuos vo- 
luntariosos e cruéis se arriscam 
a provocar situações graves, 
também na mecânica do Esta- 
do o despotismo, o orgulho; a 
vaidade e a ambição desarticu- 
lam o sistema e incompatibi- 
lizam os dirigentes com os 
seus concidadãos. 

A Histórica Universal 're- 
gista multiplos exemplos: Car- 
los É de Inglaterra, desenca- 
deou, por ser intolerante e 
auti parlamentarista, a revolu- 
ção de 1648, que o arrastou 
ao cadafalso. Luiz XIV, da 

da côrte leviana de Versalhes, 
emquanto o povo agonizava 
na misériae no obscurantismo, 
não teve pejo em declarar a um 
dos sems ministros: «O Esta- 
do sou eu!». Não é de espan- 

formar a ambiência propícia à 
grande Revolução de 1789: o 

torturavam os presos políticos, 
a morte de Luiz XVI, de La- 
voisier, de Malesherbes, de An- 
dré Chénier, dos girondinos, 
de Marat, de Danton, de Ro- 
bespierre e de muitas outras 
personagens da tragédia do 
«Terror». À obcessãoultra-rea- 

  

publicar as «Ordenanças 
Julho», contra'a liberdade de que sucedeu em Hanington (Es- 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz- QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
  

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
quaiquer individuo 

DO 8 NOTLIRO 
“IS VI UI lo GIO Gfo Slo GI5 af To to jo 

UMA BÔDA ORIGINAL 

Vamos referir uma aventura 
d que muita gente tomará por if= 

de | veução de algum «repórter», mas 

Imprensa e a reiinião das CA-| 
maras, ea reacção de Luiz py 
Filipe de Oileans, aparente-| 
mente liberal, fizer 

itado de Virgínia). 
Mr. Syndley perdera sua mu- 
Era 
A igreja estava quási cheia de 

am explodir parentes e amigos que assistiam 
a revolução de 1848. E, em 1 aos Fespúnsos cum atenção e 

de Setembro de 1939, Hitler e |"ecolhimento. 
Mussolini não hesitaram em! 
pegar fôgo ao mundo. 

Logo que êstes terminaram, 
mr. Syndley saiu do templo e 
voltou logo trazendo pelo braço 

Que vitória trouxe aos dois wma prima da defunta. Subiti ao 

Dr. Luiz Cebola. 

ditadores O seu gesto sangui- 
nário? A derrocada dos im-!p 
périos alemão e italiano, a fe. 
rocidade canibalesca dos cé- admirado, mas impassível 
lebres campos de extermínio, de celebrou a cerimón: | 
as hecatombes de pessoas so- 
terradas nos escombros pavo- 
rosos, o espectáculo confran- 

França, esbanjador dos dinhei-, gedor de crianças esqueléticas, | 
ros da nação, lançados na vora-| à destruição de monumentos, 
gem das diversões e do fausto | de valor histórico e artístico, a 

fome, as epidemias, as migra- 
ções forçadas, o desalento e o 
desespêro das populações dos 
territórios invadidos, sujeitas à 
humilhação, ao assassínio e à 
pilhagem. : 

Porque determinaram êles a | "tas 

altar-mór e disse ao pároco: 
—Antes de se retirar, tenha a 

'bondade de nos casar. 
E ante o público, um poco 

  

U- Emseguida, mir. Syndicy cor - 
panhou ao cemitério sua primeira 
mulher, pelo braço da seguida 
com quem acabava ue casar-se. 

Viúvo e noivo no mestno dia, 
só em... Hanington, 

ESTRADAS, RUAS E 
CAMINHOS 

Nem outra coisa era de espe- 
rar do mau tempo que tem de- 
corrido: estragos de estradas, 

e caminhos. Há por aí, mui- 
tos intransitáveis, que devem 
com urgência ser reparados para 
benefício do trânsito, 

Aqui fica a nossa lembrança, 

se 

PARECE ANEDOTA 

— Sabes, minha Piruteza, perdi 
a apostil,., 
—Mas que aposta, meu adora- 

do Pirobigodes? 
—Ora... aquela aposta de 

fazer um prédio sem pagar a 
quem nele trabalhasse, 
—E depois o que aconteceu? 

  
  —Pagar a dobrar e com adi- 
  

SENTENÇAS 
Camilo Castelo Branco 
Bernardino Machado 
D, António da Costa 

    

DE; 

    

Há jaquetas que se desontrariam gran- 
demente se as puzessem à beira de mui- 
tas fardas batidas a ouro e coalhadas de 
veleras, O que não quer dizer que tam- 
hém não haja jaquetas tão sujas como 
muitas fardas... — «Camilo Castelo 
Branco». 

  

« 
Muita gente anda pelo mundo como 

sonambulo, a fazer o male o bem ao 
acaso. — «Bernardino Machados. | 

* 
A maicr miséria dum povo é receber 

de boamente a ironia do poder supremo, | 
e o maior abismo em que o pode preci- 
pitar não é o do crime, mas o da indife-' 
rença.—«<D, António da Costa», 
]]l]l|llJD——————— 

  

Na 4.º página publicamos anún-, 
cios de tudo e para todos, 

  

Visita pascal 
No domingo e segunda-feira, 

O nosso rev. prior sr, P. Fran- | cem 
cisco Marques Tavares, fez a al 
dicional visita pascal na nossa 
frêguesia, restando a Ilha de Tes- 
tada, aonde se deslocará Amanhã 
(domingo de pascuêia). 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Médica 

(Alende a tôda a hora) 

Consultório : 

LISBOA 

eee 

R. Luiz de Camões, 132 1.º- DE? 

cionais.,.. 
—Ah, meu querido Pirobigo- 

des, é mais uma para a corda 
do... sino, 

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 
Ex.ro Sr, Dr. Eduardo Souto. 

redor 

  

ge 

“António $, Bermardino 
Protésico - Dentista 

  
    Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
Ê       

   



Nova direcção no “Club Recreio 
Caciense” e nova vida 

Afustidos há dois anos do 
«Club Recreio Cacienser, por in- 
diferenças prosaicas e ganancio- 
sas, que melindraram a nossa 
sensibilidade, depois de traba- 

Os novos corpos gerentes já 
foram empossados. 

Assistimos ao baile do último 
domingo, a convite pessoal do 
novo presidente. Adimirámos a 

ECOS DE.CACHA 

Revista de inspecção 
A revista de caderneta no Dis- 

trito de Recrutamento n.º 10 de 
Aveiro, a que nos referimos no 
último número, tem a seguinte 
urdem de lêguesias ! 

Concelho de Aveiro: Arados, 
Cacia, Eirol, Esgueira, Nariz, Re- 
queixo, Eiro e Glória, no dia 20 

lharmos denodadamente num es: ampliação com que dotaram Ode Abril; Oliveirinba e Vera Cruz, 
fórço sem limites, desde o gati- 
nhar desta úaica, actualmente, |a excelente Orquestra Nauta, de 
colectividade de Cacív, onde ca- 
lejamo-nos sem arvedar pé, du- 
rante a sui organização, voltámos 
ao seio da associação que nos 
nasceu nas mãos e fui Livada dos 
emxovalhos por um adoptivo ca- 
ciense que já tombou para o 
Além, deixando em radiosa vida 
o Club, e que se chamou Augus- 
to Luiz Marques Pessa, porque, 
enfrentando a principal dificul- 
dude Je possuir-se um salão digno 
da colectividade e da nossa terra, 
mandou construir o prédio onde 
está instilado o Club, na boa in- 
tensão de vencer uma corrente 
de degenerados conterrâneos que 
trabulliivam pela derrota, e assu- 
miu o cargo de tesoureiro da 
associação numa assembleia ge: 
ral em que foram eleitos, presi- 
dente, o sr. Samuel da Costa 
Santos e 1.º secretário o sr. José 
dos Santos Bartolomeu. Êstes ci- 
dadãos é que reorganizaram o 
Club que havia sido fundado pe- 
los srs. António Augusto Pinto 
Perfeito, Manuel Maria da Silva 
Tavares, Henrique Manuel de 
Pinho Mendes Nunes da Silva, 
João Dias Quaresma, já falecido, 
e outros, que empregaram todo 
o seu esfôrço, infelizmente debal- 
de, dadas as vicissitudes que sur- 
gem sempre no princípio duma 
vida, demais esta, que os derro- 
tistas queriam extinguir. 

Depois outro presidente e ou- 
tro, que quiz a indiferença com 

o nosso jornal, provocando ori- 
gens para nos esquecermos e tão 
contra a nossa índole obrigou a 
darmo-lo ao desprêso, como úni- 
ca boa resposta ao seu infeliz 
conceito que nos fazia, fechando 
as nossas coltias às referências 
do Club, que assim viveu dois 
anos escondido da publicidade 
do seu movimento, 

Agora, pelo correio, recebemos 
um convite para assistirmos à 
su1 assembleia geral, e era a di- 
recção que se nos dirigia. Fran- 
camente, não sabemos o que 
pensámos, A reiinião da assem- 
bleir era no dia 16 ds Março 
findo, pelas 16 horas. E lá fomos 
aceder ao convite. Em nós eu- 
contraram a boa vontade, e êles, 
membros da Direcção do Club, 
não avaliamos o que idearam da 
nossa presença. E que sabenios 
estar ali também o nosso traba- 
lho e as canseiras afinosas de 
muitos anos e então era-nos Jíci- 
to assistir à leitura do seu relató- 
rio e contas da gerência do bié- 
nio de 1945/46, que foram apre- 
sentados naquela assembleia, ten- 
do aprovação unânime, 

Foi então eleita nova direcção 
para o biénio de 1947/48, que 
ficou assim constituíla: 

Assembleia Geral 
Presidente, Amadeu do Vals; 

secretário, Carlos Rudrigues di 
Silva; Vogal, Avelino Tavares da 
Silva. 

Direcção 
Presidente, Adrisno Sequeira 

Tavares; 1.º secretário, José dos 
Santos Bartolomeu; 2.º secretário, 
Onófre Gomes; Tesoureiro, An. 
tónio Luiz Marques; Vogal, José 
Maria Simõs Dias. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Florentino Nunes 

da Maia; Vogais, Manuel Rodri- 
gues dos Santos e Diamantino 
Pereira Gomes da Costa. 

No decorrer da assembleia, foi 
proposto um minuto de silêncio 
em sinal de sentimento pelos só- 
cios falecidos, o que a assistência 
respeitou de pé. 

Usaram da palavra os srs. Flo- 
reatino Nunes da Maia e Adriano 
Saqueira Tavares, que aludiram 
o movimento do Club e foram 
muito ovacionados,   

salão já há tempo e apreciámos 

Aveiro, que abrilhantava a soirée. 
A mocidade concorreu para O 
seu brilhantismo. 

Ante-ontem foi exibido o filme 
«Amor de Perdição, veste Club. 

E como puzemos novamente 
as colunas do «Ecos» à disposi- 
ção do movimento do Club, por 
entrar para a sua gerência outra 
gente, outra louça como se cos- 
tuma dizer, à nossa presença 
intensificar-se-á. 

  

Amanha, dia 13, realiza-se nes- 
ta colectividade uma grandiosa 
soirée dançante com a colabora- 
ção da importante «Orquestra 
Ramos Pinhon, de Pardilhó. 

Dara a grandeza desta orques- 
tra, a melhor que a Cacía vem 
até à data, espera-se desusada 
imponência neste baile. 

BAILE 
No dia 20 do corrente, das 15,30 

horas em diante, realiza-se na 

  

no dia 27. 
Concelho de Albergaria-a-Velhas 

| Albergaria, Alquerubim, Angeja, 
Fróssos e S. João de Loure, tam- 

[bém no dia 27 de Abril. 
| Concelho de Estarreja: Avanca, 
Beduído, Canelas. Fermelã, Par- 

!dilhó, Salreu e Veiros, vo dia 4 
ide Maio próximo. 
  

Armazem de frutas, 
batata de semente 

e de consumo 
Up-to-date, 50 kilos 225800; e 

Valenciana, 50 kilos 220800 
[Vende na Figueira da Fóz: Ma- 

nuel Resende, Rua do Paço, 39 
Representante em Cacía, Maria 

Rosa Resende. (43) 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

| Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na 

  

  

  

ainã em grandioso baile abri-' cionais e estranveiras, penicilina | B p ' 
lhantado pelo magnífico conjunto 
musical «Os Ideais», de Aveiro, 

artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, ete. 

  
  

  

  

Todo êste amor nasceu 
Numa tarde de sol, ao fim 

Passaste por mim. 

Esse teu olhar 
    

(A MH.) 

do dia. 

O teu andar tão leve tinha a graça 
Dum vôo de pomba branca 
Num céu cheio de sol 
Olhei-te. Eras tão linda! 
Olhei-te mais ainda 
E sorri. 
Foi então que o teu olhar pousou no men... 
Quando desapareceste na curva do caminho, 
Eu deixei de sorrir, mas olhava ainda, olhava... 

Era um sábado de festa. 
Não te conhecia, Puseme q 
Mus o que já sabia 

que não mais esqueceria 
Aquele olhar, 

Passaram anos. 

cismar, 

E sabes o resto: Um grande amor 
Veio depois, e uniu os nossos coruções. 
Que estranho e belo amor o nosso! 

Naguelas tardes de calor, 
Quando nos encontrávamos a sós, 
O teu olhar prendia-se no meu... 
Olhos nos olhos, como era 
Depois, a minha voz 
— Ao falar-te de amor — 
Muis pirecia o sussurrar 

bom sonharl... 

De um fresco arroio a fugir 
Por entre o musgo verde dum pinhal, 

A torná-lo cada vez maior 
O teu olhar era bem a seiva do nosso amor! 
Nunca nos teus olhos claros 
Eu vi desprezo ou ódio nem desdem. 
Há neles sempre uma mancha de tristeza 
De que eu não gosto, mus que te fica bem. 
E não sei a que hei-de comparar 
O teu claro e divino olhar! 
Não são mais doces as rosas brancas 
Abertas pelo bafo das manhãs de Maio, 
Nem mais macias as noites mornas de verão; 
Não há mais graça num céu cheio de sol e de andorinhas, 
Nem no luar da lua cheia, 
Nem no mar quando está manso 

RABISCO S 
efa ido UN) io Tolo luto to Vis alo Ufo Tolo tolo 

O 9 de Abril 

Dia memorável que jámais 
poderá esquecer aos valentes 
portuguêses que ainda são vi- 
ventes, e não poderá esquecer 
a defesa dum dos mais belos 
ideais—a Liberdade, — inscre- 
veram os seus feitos heróicos 
das sangrentas páginas da pri- 
meira Grande Guerra. 

Podemos classificar esta da- 
ta de duas formas: De tristeza, 

por nos recordar aquelas que 
perderam a vida lutando com 
um inimigo representado por 
um núlnero deveras elevado. 
De alegria, por nos lembrar 
que o Exército português sou- 
be honrar o País, batalhando 
com os exércitos aliados numa 
causa que a todos interessava, 
iirmou cada vez mais a amiza- 
de de povos que de séculos 
nascera e ainda hoje, apesar 
de inúmeros contratempos que 
podia ofuscar êsse élo, os nos- 
sos interêsses continuam res- 
peitados e mantidos com hon- 
ra para a nossa soberania. 

Ontem, foi dia glorioso pa- 
ra a nossa Pátria, apenas os 

  

  
homenagem à memória dos 
seus heróicos companheiros 
indo aos cemitérios, ou junto 
dos monumentos, num perfi- 
lamento de respeito e saiidade 
que traduzia a firmeza do pa- 
triotismo que os levou com en- 
tusiasmo aos campos da ba- 
talha e, assim, recordaram os 
soldados que souberam mor- 
rer para honrar o nome de 
Portugal. 

O nosso sentimento patrió- 
tico associa-se a essas manifes- 
tações que são provas de estí- 
mulo aos que têm o dever de 
defesa e estima pela sagrada 
Pátria. 

Lisboa, 10-4-047 

Alexandre Lima, 

Grupo “Os 15 Patrícios” 
- DE LISBOA 

Comemora âmanhã e nes 
dias 16, 20, 24 e 27 do 
corrente o VIII anivezruá- 

rio da sua fundação 

Principiam Amanhã as festas 
comemorativas do VIH aniversá- 
rio da fundação do Grupo «Os 
15 Patrícios», que, em Lisboa, 
vem realizando uma simpática 
obra a favor dos desprotegidos 
da sorte, aliada à confraternização 
dos seus associados, entre us 
quais nossos estimados amigos, 

    

  
E as ondas vêm brincar na areia! 
O teu olhar! Esse teu lindo olhar, 
Que iluminou a minha vida inteira 
E encheu de luar meu coração, 
Foi uma semente que caiu na minha alma e criou. 
E deu depois uma flor: 
Eis como nasceu 
O nosso amor! 

E «depois de tudo isto há tanto tempo saberes, 
Ainda me vens agora perguntar 
Porque razão o teu olhar... 

Tem graça! Sei lá! Porque me fazes tal pergunta? 
Não sei dizer. Não sei bent. 
Talvez —quem sabe? —por teres os olhos 
De Minha Mai! 

1947 — Sélio. 

se contam alguns naturais da 
região do Baixo Vouga, 

Amanhã, pelas 14. horas, será 
distribuido na sua séde, Largo 
dos Trigueiros, 17, um bôdo a 
100 pobres (10800 a cada) com a 
assistência dos delegados da Jun- 

“ta de Fiêguesia de S. Cristóvão 
e 5. Lourenço; e às 18 horas é 
servido um jantar a 50 crianças, 
para o qual foram oferecidas 
duas senhas ao nosso redactor 
principal para duas crianças pro- 
tegidas pelo «Ecos de Cacian, o 
que desde já agradecemos, Du- 
rante a refeição far-se-á ouvir o 
Grupo Contralense «Os Cartoli- 
nhasm, 

No dia 16, pelas 2i horas, 
realiza-se uma sessão sulene em 
que usarão da palavra delegados 
da Junta de Frêguesia e dos gru- 
pos congéneres, 

No dia 20 Grandioso almôço 
de confraternização num dos me- 
lhores restaurantes dos arredores 
de Lisboa, 

No dia 24 — Festa dedicada aos   sócios, abrilhantada por um ex- 

velhos combatentes prestaram | 

  

2 

taÍDÍOgÃa exermco 

  

Uma garota indecisa. —Feita 
tcom pericial atenção a análise da 
jsua letra, resultou:— casamento 

| feliz a contento de famílias; posi- 
[ção social do noivo relativa; filhos 
três; heranças, pequenas;no jego, 
algunia sorte, e, em viagens, não 
longas; casará cêdo e fora da 
terra natal, 

Cirindela, Lisboa,—- Uma nu. 
vem negra ensombrou o horos- 
copo, mas não perdura em pres 
juízo do seu futuro, O seu casa- 
mento estava para breve, mas 
breve se realizará, sob os melho- 
res auspícios, com indivíduo fóra 
da capital e de posição de desta- 
que. Uma menina será o enlêvo 
do seu lar, E continuará a viver 
em Lisboa, Parabéns, 

Adoro uma Rosa, Esgueira. — 
O seu signo é dos mais magnã- 
nimos. Por isso o seu futuro 
reserva-lhe dias venturosos, não 
só no casamento nas também em 
heranças, Porém, terá ruína em 
família. 
Cuca. — Já lhe disse que casará. 

Não desespere porque o seu 
signo é caprichoso e é bom não 
teimar nas análises, 

Amo um Anselmo. — Submeti a 
madeixa de V. Exa análise e 
não deu o resultado desejado, 
Queira envisr outra com mais 
particulas idade. 

Adoro a minha terra da qual 
tenho soiidades, Sarrazola. — 
Casará. Conhece, Da teria onde 
reside. Na indústria, Cinco filhos, 
O seu lar repleto de conforto 
será muito invejido, 

  
| Flôr de Liz. — Queira novamen- 
te escrever acompanhando uma 
madeixa do seu cabelo, por que 
não deu resultado a análise do 
seu presente e futurc. 
Raimundo. —A sua análise se- 

gue âmanhã pelo correio. 
Andorinha. — Essa sua uamipga» 

será a ruina do seu lar, Escreva- 
-me novamente e tudo será escla- 
recido, 

Rosa Maria de Vilhena. 

Nesta secção só serão atendidas as 
cartas que vierem dirigidas à st? D, 
Rosa Maria, redacção do «Ecos de a- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nascen, 

2.º— Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des= 
pesas de expediente, 

3.º—As senhoras que não sonberem 
escrever, podem fazer a cousulta envian- 
do junto às indicações úma madeixa de 
cabelo. 

4.º- Quando o consulente deseje re- 
ceber « jornal correspondente à sua con= 
sulta, deverá enviar mais dois sêlos de 

1850 centavos para pagamento do mesmo 
|à redacção. 

  

Já não vê bem? 
Não hesite, 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tódas as gradua- 

ções e preços. 
Vende, compra, troca é 

conserta ouro, prata e relógios, 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
Qunto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

  

  

Gapitais 
Empréstimos Hipotecários 

Tenta 

PENNA PERALTA 
Solicitador encartado 

Trav. da Câmara Municipal, 3-1.º 

—=AVEIRO =— 

celente Grupo Jazz. 
Dia 27 — Festa dedicada à todos 

os sócios e nossos colaboradores 
que tão generosamente nos têm 
coadjuvado, em que haverá certas 
surprezas, 

Agradecemos o amável convite 
enviado ao nosso representante 

na capital, enviando as nossas 
cordeais satidações ao grupo «Os 

115 Patrícios» com us votos de 
muitas prosperidades, 

   



    

   

    

   

ECOS 

  

fotos Varte 

dio 

Rua dos Mercadores, 
18 1º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

cru
as 

A Velo Reparadora 

JOÃO NEVES 
; Verdemilho — AVEIRO 

Bicicletas e acessórios, óleos, tintas, cimentos e 
artigos. Sementes de hortaliç 

Automóveis de aluguer, 
de bicicletas cor 

Agência do «Séculor, 

reportagens fotográficas 
Fotografia a cores, reproduções, 

Molduras e passe-partouts, 

Chipas, películas e papeis. 
Laboratórios para trabalhos 

oficina de reparações e esmaltagem 
n perfeição e ponttualidade, 

«Primeiro de Janeiro e outros jornais, 

| Documentários e 

ampliações e esmaltes. 

dr 

de Amadores. 

Aparelhos fotográficos.   
Telet. 83 

outros 
as das melhores qualidades, a 

  

Carteira Elegante TER re mem 

Fizeram anos: 

No dia 8, a menina Etelvina 
Simões Cordeiro de fesus, 5 anos 
e no diaimediato, O, o seu irmão 
Manuel completou 2 anos, filhos 
do sr. fJusé Cordeiro de Jesus e 
de sua espôsa sr.* Joana Alves 
Simões, acreditados comercian- 
tes junto do Apeadeiro de Cacia, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 12, o sr, Antônio 
Dias Marques, 37 anos, vendedor 
de pão em Lisboa; e o sr. Carlos 
Nunes Ferreira, 21 anos, filho do 
st. Manuel Baptista Ferreira e de 
sua espõsa sr.* Felismira de Oli- 
veira, residente em Tavaréde (Fi- 
gueira da Fóz). 

—No.dia 15,0 menino Antônio 
“Marques Filipe, 11 anos, filho do 
sr. Mantel Filipe e de sua espôsa 
sr" D, Olinda Marques, residen- 
tes no bairro de Sã, de Aveiro, 

—Em 17, a sr* D. Judite Nu- 
mes de Carvalho, 36 anos, espôsa 
do sr. Túlio Nunes de Carvalho, 
de Augeji e conceituado indys- 
trial de padaria em Lisboa, 

— Em 18, 0 sr, Fernando Au- 
gusto de Oliveira, 22 anos, filho 
do sr. Francisco Augusto de Oli- 
veira e de sun espôsa ar* Maria 
da Alegria Maurícia, acreditados 
comerciantes de Cacía, 

Felicitamos os aniversariantes, 

QUEDA DESASTROSA 

Nu dia 7 do corrente, numa 
queda de bicicleta, fracturou uma 
clavícala, o mosso amigo e assi. 
tante sr. Manuel Simões Pereira, 
conceituado industrial de padaria 
va Louzã, filho do nosso outro 
assinante e amigo sr. joão Siniões 
Pereira e de sua espôsa sr* Ma- 

  

[lugar de Azurva, 
no, 17, de Lisboa, é natural do 

e 

NA REDACÇÃO 
pera im eai ecenres 

De automóvel, vieram no dia   

DE 

De Verdemilho 
Aniversários —No dia | do 

[Abril corrento fostejon o sen 260, 
laniversário do nosso prezado awi- 
“go er, Amilear Neves; é no dia & 
colheu as suas 28 primaveras a. 
tsua irmã menina Esmerinda No- | 
ives, dedicados filhos do estimado | 

idustrial desta localidade Br. 
João Neves e de sua espôsa sr?! 
|D. Rosa de Jesus Nuues das 
'Nevos, 

Ainda que târiliamente, envia- 
mos 08 nossos parabéus nos ani- 
verenriantes, 

A agricultura,— Depois de uma 
invernia de que não há memória, 
qne muito prejudicou a agricul- 
tura, os serviços da lavoura 
matam o seu afã nêstes últimos 
dias de sol, verdadeiramente pri- 
mavoeris. 

to- 

Dens queira que a velha máxi- 
ma: «Depois da tempestade ven 
bonançan, seja uma realidade, 

já que tantos prejuizos se regis- 
tam, —O, 

  
  

De Esgueira 
FALECIMENTO. —No dia 29 de Mar- 

ço findo, faleceu em S. Martinho do Bis» 
po (Coimbra), o sr. Pedro Simões da 
Silva, de 79 anos, marido da sr-à Quité- 
ria de Jesus, residente naquela localidade, 

pai dos srs. Alfredo Simões da Silva, 
nosso bom amigo, residente nesta frê- 
guesia; João Simões da Silva, José St- 
mões Grave, Maximiano e Francisco Si- 

9 à nossa redacção apresentar- | ões da Silva e das sr.ºº Aurélia e Con- 
-NOs cumprimentos, finezas que 
muito agradecemos, os amigos 
do «Ecos» srs. António Gomes | 
Gautier é sua espôsa sr.* D. Emí- 
tia Vieira Gautier e António Mar- 
ques Pêyo e sua espôsa sr.º D. 
Maria Matilde Diniz Crizógono 
Pêgo, todos industriais de pada- 
ria em Setubal, para cuja cidade 
do Sado retiraram no dia 10, de- 
pois de terem estado em Mata- 
duços a assistir às festas de Nossa 
Senhora de Alumieira. 

Ao sr. Marques Pêgo agrade- 
cemos também a sua inscrição 
ua tista dos nossos assinantes. 

— Cumprimentaram-nos mais 
em nossa redacção os seguintes 
amigos do «Ecos» srs, Abílio 
Pires, que pagou a assinatura de 
seu filho Armando de Azevedo 
Pires; Júlio Marques Dias, Agos- 
tinho Martins de Matos, Joaquim 
Maria Rodrigues da Cunha, que 
se inscreveu assinante do nosso 
jornal; José da Silva Samartinho, 
que nagou a sua assinatura; An- 
tónio Fernandes Vigairinho, Ma- 
nuel da Silva Matos, Manuel Mar- 
tius da Silva e José Júlio Cravo. 

A 

o 

P 

al 

  

De Fermelã 
Arraiais — Realizou-se no dia 

7, seguudafoira da Páscoa, o 
arraial da Senhora da Memória, 
Registou grando concorrência de 
torasteiros de muitas freguesias, 
principalmente de Estarreja, Salm   ria Amália da Silga Pereira, esti=' 

mados 
Cacia. Dada a comunicação do 
desastroso acontecimento, partiu 
para aquela vila o pai do sinis- q9e esteve ali 8 dias, 
trado, no dia O. 

Desejamos-lhe um pronto res- 
tabelecimento, 

BAPTIZADOS 

No domingo, dia 6, foi baptiza- 
do na igreja de Cacfa um filho 
do nosso amigo sr. Francisco de 
Almeida Crespo e de sua espôsa 
sr.” Felicidade do Céu Alves, 
residentes em Cacia, 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de João Manuel Alves Cres- 
po, foram padrinhos o sr. João 
Baptista, sargento reformado da 
G.N.R., de Coimbra e a sr,* 
Dulce Simões Miranda, do lugar 
de Sarrazola, desta frêguesia. 

OPERAÇÃO 
Deu entrada no Hospital de 

S. José, de Lisboa, no dia 10 de 
Fevereiro a sr.º Amélia Resende 
Branco, que ali se sujeitou a uma 
operação à apendicite e se encon- 
tra completamente restabelecida, 

Proprietária da Leitaria dos 
Actores, da Rua Rosa Damasce- 

proprietários da Agra de|sns. À noite honve cinema no 

[do lindos filmes, Decorreu tudo 

  

reu e Canelas, que vinham em 
noventa cimprit as suas promes- 

barracão do sr, José Chaufrante, 
de uma companhia de cinemas | 

upreseutan- 

b 

p 
com a maior harmonia e o barra- 
cão esteve sempre à cunha, Ago- 
ta retirou-se para o Ingar do So. 
breiro a podido de alguns amigos. 
Agricultura. — Melhorou final 

mente o tempo, estando uns dias 
de lindo sol, Os lavradores já não 
descansam da faina das semen- 
teiras das batatas e do milho. 

Asvinhas rebeutam muito bem, 
mas devido ao frio, ainda se n 
verifica n nasconça de cnchos.— 

ri   
C. H 

ceição Simões da Silva; e sôgro das sr.% 
delaide da Silva Neves, Conceição Ne- 

ves Simões e Elisa Simões ca Silva. 
O funeral do extinto realizou-se no dia 

imediato para o cemitério de S. Marti- 
nho do Bispo. 

A todos os doridos enviamos os nos- 
sos seutimentos, 
CASAMENTO, — No dia 6 realizou-se 
enlace matrimonial da menina Maria 

Armanda Rodrigues Branco, filha do sr. 
Manuel Branco e de cha espôsa sr.à Litiza 
odrigues Branco, com o sr. António 

José de Carvalho Morais, serralheiro me- 
câuico, filho do sr. António José de Mo- 
rais e de sua espôsa sr? tdalina de Car- 
valho Morais. 

Paraninfaram o acto religioso o sr. 
José Ferreira, residente no Porto, e a srt 
D. Firmina Coimbra, residente na Fi- 
gueira da Fóz. 

Foi servido um abundante banquete na 
casa dos pais da noiva a numerosos con- 
vidados, o qual decorreu com verdadeira 
egria. j 
Aos noivos desejamos um futuro cheiro 

de felicidades, de que tarito são dignos. 
COMÉRCIO LÓCAL.—Com a sua 

completa remodelação, reabriu no passa- 
do domingo o estabelecimento de comi- 
das e bebidas, de que é proprietário o 
sr. Manuel Marques de Almeida, que 
muito veio valorizar a nossa terra, pelo 
aspecto decentissimo e por que merece 
Os nossos elogios o seu proprietário. 
ANIVERSÁRIO NATALÍCIO.—Pas- 

sa no dia 12 mais um aniversário o nos- 
so amigo sr. José Pereira dos Santos, 
filho do sr. José Francisco dos Santos e 
de sua espôsa sr.? Margarida Pereira da 

osta Santos, 
Os nossos parabéns. 
DOENTE.— Vinda do Hospital, onde 

deu à luz uma criança, como já noticiá- 
mos, encontra-se em sua casa é em fran- 
co restabelecimento, a sr, Alexandrina 
Ferreira da Silva de Almeida, espôsa do 
sr. Manuel Marques de Almeida, —C. 

  
  

De Sarrazola 
Trágico acontecimento. — No 

din 10 do corrente, côrea das 14 
oras, quando a sr? Maria Sapa- 

teirinho, viúva, de T9 anos, sógira 
do er. Albino Nunes Teixeira, 
assava à per de um cubanal de 

estiume, êsto desabou, causando- 
he a finetura dupla do braço 

esquerdo é de uma costela, uta 
emorugia interva e diversos fe- 
tentos corporais, 
Foi socorrida pela vizinhança, 

por não estar pessona da família 
em 
sentidos, 

cara, que a retiraram sem 

Receben observações médicas 
ão j dos dr. Tomaz "Aquino, sendo 

suito grave o seu estado. — C. 

  

  

Blicinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
            
  

Estância de madeiras :-: À lateriais de construção 

road & Pino, Ligia 
ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTO 
AVEIRO 

S GRÁTIS 

CACIA 

  

| 

|    

  

      “DORTUCA 
  

E SUCESSORES DE 

COMPRA E VENDA DE: 

Oficinas d 

Rua Manuel Firmin 

Ouro -:- Pratas -:- 

OURIVESARIA 

Matias & Irmão, Es.“ 
EX- EMPREGADOS DA OURIVESARIA VIEIRA 

Domingos Martins Vilaça 

Joias -:- Relógios 
e consertos 

o, 14 - AVEIRO 
  

DE MATADUÇOS e ALUMIEIRA 
Josê Gomes Gautier.—Pnsson 

no dia 6 do corrente o 47.º ani- 
versário natalício dêste notável e 
prestanto cidadão, 

Natural do lugar de Matadu- 
ços, que muito se honra de o ter 
como filho, sonbe sempre criar 
simpatias e o respeito de Lôda a 
gente, 

Bastante culto, vivendo num 
meio bastante elevado, não extre- 
na o pobre do rico, e a sua neção 
bemfuzeja estende-se n tôda a 
paite, Alguma coisa do notável 
tom já feito em prol da sua terra, 
a quem muito quere, 

Que nos desculpe Gste nosso 
aniigo, se com estas palavras o 
ciendemos na sua modestia, mas 
ao dar a notícia do seu nniversã- 
rio, que devia ter sido dada com 
a devida oportunidade, se o últi- 
mo n.º do «Ecos» não suisso com 
o avanço de um dia, não podia- 
mos deixar de nos referir elo- 
glosamente a êstes predicados 
pessoais, 

Portanto, ainda que já um 
pouco tarde, enviamos sincéros 
parabéns ao aniversariante, fuzon- 
do votos para que o dia b de 
Abril se repita por uma imensi- 
dade de anos para o nosso ex.mo 
amigo, junto dos que lhe são 
queridos. 

Os grandes festejos à Nossa 
Senhora de Alumieira. — Com 
quatro dias de esplendido sol, sob 
uma brisa amena, os primeiros 4 
dias verdadeiramente pritmaveris, 
desta primavera que tão ingrata 
se estava mostrando, renlizaram- 
-so aqui vos dias 5,6, 7e 8 da 
corrente os grandes festejos à 
Nossa Senhora de Alumieira, que 
excederam em tado c anunciado 
nos respectivos programas, 

Contavam-se por milhares, as 
forasteiros que no din 7, din prin- 
cipal da festa, aqui se deslocnuram 
com as suas merendas, onde, co- 
mo de costume, não faltava o 
trediciona] folar com ovos, 

As músicas, portaram-se à altu- 
ra dos seus méritos, a procissão, 
onde se encorporaram dezenas 
de anjinhos, foi imponentíssima 
eo fôgo de artifício, quási sem 
interrupção, atroava os ares com 
seus estumpidos. 

Merece rasgados elogios o dig 
no juiz da festa sr. Manuel Muia 
da Cunha, peia forma euérgica 

  
  
  

De Taboeira 
Anos. — Em 10 do corrente, fez 

21 anos a sr.* Maria Rita Nunes 
Ferreira Felix, espôsa do nosso 
amigo sr. José Maria Pereira Felix, 
residentes na capital, 

Nova assinante. — Dignou-se pe- 
dir a assinalura dêsie semanário, 
por inlermédio de seu tio sr. Au- 
gusto Rodrigues Migueis, a meni- 
ua Maria Fernanda Pinho Carva- 
lho, residentes em Gaia. 

Retiradas, — Reliraram: para 
Coimbiões, o jóvem João Marques 
Filipe, onde se foi empregar; e 
para o quartel de artilharia Li- 
geira u.º 2, em Coimbra, o sr. 
Arnaldo Rodrigues da Silva. 
Estadas —De Lisboa está cá o 

sr. Menuel de Almeida Maliasy 
do Barreiro o sr. Júlio Marques 
Dias; do Porto o sr. Manuel Mar- 
ques dos Santos; e da mesma ci- 
dade o sr, Armindo Marques Guio- 
mar, que no quartel de Artilharia 
Pesada n.º 2, é militar, 
Visitas. —Visitaram seus fami- 

liares no Domingo de Páscoa mui- 
tos conterrâneos nossos, os quais 
retiraram no mesmo dia à noite à 
ocupar dos seus lugares, — Ç. 

=== 

De Angeja 
BAILE. —No domingo, dia 13, pelas 

21,30 horas, realiza-se um grande baile 
na «Associação Instrução R, Angejense». 
ANUS.—No dia 12 do corrente faz 

24 anos o sr. João Tavares da Silva, nos- 
so conterrâneo ausente no Lobito (Au= 

| gola), onde é laborsoso industrial de pa- 
daria, Daqui o felicitamos.—C. 

ORIGINAIS 
Por falta de espaço, deixamos para a 

Semana parte das correspondências da 
região, Que nos desculpem. 

———— — mute 

Aos nossos assinantes de 
Verdemilho e Bonsucesso 

Avisamo-los de que no domingo, 
dia 13, procederemos à cubrauça 
das suas assinaturas, 
CELESTES DEP O Ira peer mtas can 
“Como soube agir, para que tudo 
decorresse com ordem e brilhan- 

"tismo, 
| Receben o ramo de juiz, para 
to ano de 19148, 0 er, António da 
Canha Ferreira Júnior. 

No próximo n.º publicaremos 
nomes dos nossos conterrâneos 
sentes, que aqui vieram passar 
dias da festa. —C, 

  

  

  
os 
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us



  

| António da Silva Penna Peralta 
| Solicitador Judidial, encartado 

= SAFE DR O Es 

(O único Solicitador da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º 
  

Bicicletas. 

  

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Grespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Felet. 27027 

ECONOMICA” 
Vasco de Pinho 

  

  

  

6 6 

de ir 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapeles, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modervos 

AVE ER Ot = 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º' 

Escritório e Fábrica R. da Castalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para relos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

E ALI) A RL 
Sempre que desejurem construir ou modificar 

es vossos fornos, vcs minis modernos sistemas, não O 

façum sem consultar o construtor: MANDEL RODRI- 
ae MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa” 
«Bem servir e a preços móicos», 

oa da Calugihia 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
= SALA PRÓPRIA —- 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAS, 
que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Pretiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

| masseiras, taboleires e o restunte para padarias, 
| Enenrtega-se do tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriedade. Não temendo competidor. (449) 

  

PES 

FAERFETOL | 
Para us doenças de pele 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afieguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosatia é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

ntetestar te Scrtico em: Tecilos de lã e algo ão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Garlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan-| 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicaniento por exces 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinlias, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Telefone 2114 

  

  VINHO DO PORTO 
MASI mare rara ominaçes 

a» - js - Rj - a - Raínha Santa 
Registado sob o número 22.840 da antiga casas 

Redrigues Pinho (423) 

A” venda em tôdu a parte, — GAIA — PORTO 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADBSRIAS E CONS- 

Antigo cons- 
trutor de Tor- 
nos dos me- 
lhores siste] 
mas económi- 
cos e mode 
nos, Executa! 
todos os sous | 
trabalhos com * 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como dy 
empreitada. d É 
Também Fornece ferragens para fornos, modifica 

forvos antigos para sistem moderno. 
Se quereis ficar Dou, servidos 5 com perfeição, pro- 

eurem setipre q antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

mo 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta ngência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em enixões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos misemos, 

Chamadas pelo Telefone 1.º 804--ESGUEIRA 

  

  

a   

Os rádios 

ESA Gr iba 
são os melhores receptores 

Se V, Ex* pretende comprar um receptor, 
prefira um R,.C.A. 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
  

(437) Rua da República CACIA Pedidos a 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço MANUEL BAPTISTA ada 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: ! Tavarêde — FIGUEIRA Da FOZ 

ou a Uruas para jazigos e para à terra, caixões modeslos e de 
Inxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas tas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

ANTÔNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍa 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
a q Alipio Monteiro S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

sidade al Nesta casa, executa-se todos os trabalhos (is ser 
i ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

ALFAIATE e gado, carros volantes ete. te, (311) 

EXECUTA com per- ' 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

     
  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Tudo em fazendas, louças e miudezas 
Casa Vidinha Angeja   

  

Tudo o gLe vende é 
moderno e são 

exclusivos 
Secas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

    

   

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardires e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas : 

Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Perígas, 

Camurcives, Lenços e niuitos outros artigos, 

Carlos Mendes TELEFONE 119 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

PROPRIETARIO:     
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